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lume durante todo o inverno: pareceu-me estar ainda sentado
no meu banquinho:à lare'íra, com os pés nas cinzas, quan&> o

vento, enfranhando':'se pela chaminé, nos empurrava Q fumo pa­
raacara.

Apesar da distancia e da altura em que nos achavamos

as coisas conservavam as suas· formas nítidas e cUstinctas, só.. ella.
mênte diminuidas, fornadas mais pequenas. .

.

Caminhava a passos largos, como se tivesse pressa de che-
, . Em cima do esterco, . andava para um lado e para outro gar a casa,.

'

a. nôssa gaUinha; a ultima qu� ficou: mas não tinha tá o Sf!U Chegada ao pé da no�sa cancella, empurrou-a, e entrou no
tamanho natural e se eu a nao conhecesse bem tel-a';'hla toma� pateo que atravessou raptdamente. Por comprar creanças por quarenta francos, não resulta\' do por um pombo pequeno, Na extremidade, da casa via a pe-j Puz�me immediatamenfe em pé em cima do parapeito sem d'ahi infalljyelmenfe que se seja um agre nem que se i'aça Dro-reira de tronco curvado. que durante tanto. tempo eu hav:iatrans- me lembrar de Capi, que saltou. para o pé de mim, A mãe Bar� visão de carne fresca para comer.

,.
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..
•

'. formado em cavallo" Ddepohis ao IvaedrodedOp. rreegc�!tao'mqeueetrTaçava uI,md� I behri.nren.ão .se demorou mptalirtao utemmpj�dodeen trpoar�e ocuatrsoa, nToorpnao.tUe·oa ara Voits31ciSomnãpOramdo6reqsuedreia cromer. e,. p:?r umahexcepção ?m tantoW ranca no .me.lo
a
..
erva ,a -

... v.
o c

...ana.. . e. I'
sa �.. ., poz':"se..

a correr.. ..
. ....':'.

,. ...., .', r n· c eanças, nao era omem mau"de e tanto me tinba custado a abrir para que fosse pôr com os braços abertos. .

I
Em breve tive a prova d'isso,

ento uma roda de moinho fabricada pelas minhas I Procurava-me.. l\.. Fôra na crista mesmo da montanha, que separa a baciauaI rOda,
...3.Í. d.e mim.! nunca tinha podido andar apesar I Debruc�i-ro,: e

_
c?mecei a) gritar com Quanta força tinha:

I
do Loire d� �o Do�dogne, qu� elle roe

p.egara o.utra vez no pul-trabalho que me tmha dado. -Mãmal mamar j SO, e quasl Immedmtamente tmhamos começado a descer sobreali eSlava' no seu logar do costume, e o meu carro, Mas a minha voz não p�dia descer nem dominar o mur� a vertente exposta ao Sul.
o meu arado feito d'um ramo torcido, e o nicho on- murio do regato; perdeu-se

nfor.
. Depois de ter andado pouco mais ou menos um quartocoelhos quando os tinHa, e o meu jardim1 o meu -Que tens tu, perguntou italis, estás doido? d'hora, largou-me o braço.·ro! Sem responder. fiquei co os olbos pregados na mãe Bar- (Continua)

j
I

chamos 'ainda, não é p�ssi�el :Ch
..

nas assembléas cidadãos que, se
Uma reforma radical, de um mo. t .

ronica não se salientam por um soli-
mento para outro. ..• ..•. l do preparo, têm a abonal-os,

, áf de �---------_. como factores de seu prestigioE preciso que ase V aZ(!J1 o \
.. - - _

progressivamente, em harmonia.. I O recente insucceso das eleí- serviços apreciaveís e um con- Na occssíso em que passava
sa e persistente continuidade, tões na Republícs Argentina, pe- [uncto de circumstancías que junto a um tigre, no Jardim Zo-
sem demorados in tervallos que d não podem ser despresados. ologíco de Roma, um domadoro voto secreto ali instituído, e- * * que fazia a vigilancia das feras

d
- .

tancí
.

d d
só podem prejudicar o que de \je ter àrfefet:ido um pouco o Ao tempo do

...

lmperio l"á tal foi atacado por um tigre, que ONo espirita liberal as nos-] tal Impor ancia pa�a a SOCle a e·l, bom J.á,. Sf!_, tiver feito. .

n thusí d tídari da ... '". .

I P d
' A S

�
- e, usiasmo os par 1 anos

acontecia. despedaçou completamente.ias leis, a pena que JUIzes e assam esses esgraçseo "
-,�

��� instituição d'esse systema electi-trlbunaes appliesm ãquelles o tempo. da condemnsção, Ie-
"'--;--'"

l vo na lei eleitoral. brasileira..
Entre as figuras illustres que )00"-001(que erram, delinquindo, devei· chados em cubículos sem. hy- i DIVAGANDO .',> ! O systerna é excellente, em formavam o parlamento e as

lNUNDA·ÇO-ES NO CEAR.!ser. não como muitos: talvez
I giene, .numa condémnavel e

.

'. tbeoria; na pratica, porem, não assernbléas provinciaes occulta-
.

.pe�sem ou entendam, um cas- I morbíííca
.. Inercia, gaudio dos Era uma linda manhã de 'o��eeeu os resultados que va':!-se specrmens cunosos de

• ,figo' =-tão somenteÚrncastigo-1 vagabundos e preguiçosos, de- Abril. O SQl dardejava se.. eram'd� esperar. �degélSlado.res extravagantes por
h
No Steara ou chove multo oucomo meio de repressão ao. sespero dos que, acostumados us raios doirados sobre a

A escolãã. de candidatos ao. I as e ,factos. a mUI a secca.
.'

_

crime e exemplo e satísíáçãó à ao trabalho, PQr uma fatal!dade pequena cidade ..• Ou-
p tI i �""�ntino por par- Um d estes teve a Assernbléa Em todo, o Estado. esta chovensociedade. . qualquer foram arrastados apra- via-se o. festivo repicar dos 'teR d�e��g���iaç(�e; politicas Provincial de Santa. Catharina do. torrellclal�ente, ten�o trans�Se assim fôta, nada mais ini- fica de um crime.. ... ....

sinos. . . I que se tíegladíam nâ ....republíca I em 18 ., . Era uma figura res-, b<:rdado ?s nos jaguarlbe,. CreqUO e, irnproducente q.ue. um.. I
.

Dessa.maneira, o s.ystema pe- O sorriso saltava-se-lhe
1· t' i'i b d "":"\ dese-I peitavel Horn.em de muito pres- da, Ceara, Aearahu e outros.I b b 1 é l'I 1 4 d d s I bíos s c a p a ma, não o e eceu ali., ' .

U t t d id d dregímen pena, em ora
.. elno�- na

..
a !1eg!lC;a.? comp_e�a. e o a I ..• ,. eu ar -

l'a I iterio d I
- "p'fli- ligia em soa districto eleitoral ma erça par e a CI a e e.

d
.

t d os requr sua propna finalidade Nao oro ção estava infundido dos l ve . cn ena as se ecçoes.., I

I
" Sobral uma das mais impor-gamBa o, ,co.m o os ...

..

-

.
.

..

� •. .•.. . .

'.
-

to o escrutinio verificou-se 'que ·venceu no pleíto o seu compe- .

'
,. ;sitos

.. exígídos para ..
que elle duz,. nã.Q pode proouzrr. effeito germens das virtudes.

h
..

'

íd I lt d· tl,t�')r que era um liberal extre- tantes do Ceara fICOU debaixod Id t I ít I Mas o tempo passara aviam SI o e erros para epu- Q, .! . d' '" d'd á h t· dpreenchesse eVl amen e os a gU,m �pprovel ave: ....". ..•

tad·
.'

C
...

N
'

I madd,e que por ISSO mesmo atlua,. eVI o cne en e of' D aht e da sení'mentaltdade e os germens não brota- 1 os ao ongresso aCIOna .

,-." , Acaraou
seus

..
lUS.

'. .. ..
.

.....
.. '..... ,.

..•.. . cidadãos muito respeitaveis tal- ptrdeu' a partld:l. ReconheCido
M' d' 1 000 f.

A sciericia, alHada á caridade inata do brasileiro vem o .in- ram! Não dElsabrocharam
vez mas que ficariam m�lhor compenetrou-se de seus deve- ais e .. pessoas lcarame ao, bom senso, não entende conveniente, tambem não llle- o lyrio, a rosa,a violeta, o coJlocados em cargos de menor res e para,.não perder nenhu- aOAdesa�dPadro, d S t'Apor essa forma.

.

nos condemnavel, dos indultos. cravo.,_ O calor das paixões .

b'l'd d
_ tf've na capital du s Cl a es e an nna eQ 'ta '" A fn uld de que têm s go s.eccou oS debeis brotos. responsa I I a e. ma sessao es • .:

'.,'
.

-

Acarahú tambem ficaram inun-uer, com mUI· raz",o e acer- ....,c. a
.

.. o.. ,.

O B .J
. ,

ff 'd t' rante ioda a leg�slatura. "to, a penacomo correctivo e não vemos de perdoarcon?emnados, Brotaram as hervas dam�
.

rasl. Ja �o reu .1 en IC:0 OS d" ''30S e projectos dad�s! sendo ,lJ1calculavels o,scomo castigo� comquanto possa mUltas vezes ninhas) cresceram e tor- revez na vlgencla da lei Sarat-
t

seus Isc�r.c, iS notabili- preJUlsos soffndos pelos habl-,Pensando assim, adherindo á valer a individuas que de fado naram esferil O solo .. , va. ordaram sebno aV€l�< tanfes.
'

melhor doutrina, e que os eS-1 mereçam a liberdade, não deixa, COlltraste: em vez do E' de pensar, diante disso., san o-o. tam em. '

;"'>J�tadistas dos nossos tempos, não' todavia, de constituir uma seria sorriso de outr'ora, tinha que o eleitorado argentino, pe- Com o intuito de auxíli�:" o go-
exclusivamente no Brasil, pro- ameaça á sociedade� agora um riso nervoso. [o menos nas provindas, não vemo nas despesas pubt:�as ROMARIA FATAL
curam guiar-se nas reformas e Temos entre nós mesmos, ' . é que o sensualismo pó- altingio ainda o grau de apertei- apresentou certa vez um projt?- �regulamentâções dos regimens aqui em BI��enau, vario� exem- de occupar perf€itamente çoamento que se lhe attriouia to creando uma taxa sobre sui- -: ,,_No dia 27 de Março embarcarampenitenciarios pelos estudos e

i pIos de sUJeitos ver1adell"amen- todo o coração, mas não padecendo. sem duvida, de mo- nos. e� um saveiro, na Bahia, 56 pes-experiencias dos. competentes, I' te mãos, réos de deItctos nefan- safisfazel-o completamente. Iléstia iguaI a que depaupera o Ao fundamental�o foi apartaa- soas\;ue iam em romaria á festaestudos e experiencias feitas dos, que condemnados pelo Ju- . . . . . . .. organismo. do eleitorado brasj� do violentamente pelos depu- de N. ��hor� das Candeias"
em prisões e casas de correc"l ry foram mais tarde perdoados E já não é mais tão lin- leiro. tados Jiberaes que o metteram Perto G:F Ilha· de ltapancacão de varias oartes do mundo. pelo governo para continuarem da a manhã de Abril . ,.

. ..

Nas eleições ha ponco realiN a ridiculo. suceedeu ,,'irar-se a embarcação•

Entre nós, 'aspeciabnente no na sua vida de desordens e in- Já o sol não dardeja mais sadas no Disfricto Federal, pa- Não perdeu a c:1lma e de- perecendo �O pessoas,actual governo do snr. Arthur commodo ás auto.ridades polici- os seus raios doirados so� ra intendentes municipaes, hou- fendeu-se com viCTor despre-a'l 1 :='\\�Bernar.des. b.àstante se tem fei- ciaes e judiciarias quando outros, bre a .pequena cidade. • •
vê eleitoresque votaram em An- do as ironi s f

�
d

�, -

..=..1

lo" h d to.n
..

· io Silvin.o., R.occa Cal�letto e
a ermas e seus i Um g "0. singularto nesse sentido. como uma ve ln a e sessenta Mas ainda se ouve o fes- adversarias quando convencida-I se UI.

===Quàúdo ministro da Ju�tiça e tantos. annos que potleria tér tivo repicar dos sinos. I
outros conspicuos coripheus do mente affirmou que <.:os porcos, I S

._-
..

-dler segun-o saudoso e emerito jurista di. sido a autora do barbara crime críme� lmagille-se, si eutre nós como nós, estão tambem sujei- A ra. Rachel MS. .'
.

.João Luiz Alves, €m 1924,. f(t de ,que a aecusam mas que, p�-
A. f.

Vi�onisse a votação secreta, as t()�.ao imposto!»
... ..

.
.

... I �oJce��(, ��, '!�M��:�U1b���=--���:€*�stQS16�8;'Xd�tJ6ª-de��:1!fu::�ia�:ne;: .. ������'���j!:. ·í'candidatDrâ�do fel I' ���::::��f;it���e�.S.u:grriam '...

TOR:---'b:rcái- no�i�viathari":o�o��"_·tubto -..._,. com os quaes se deu Izem em compartImentos da ca�

C. (rP�ystema eleitoral vigente �� tino a New Vork, premunio-selargo passo para uma solução deia locai cumprindo pena,·que, ICerO lrião carece de reformas. O� �os- Agradecimento. -O autor contra o enjoo do mar com umdefinitiva e solida do momen- no caso, se não nos falha a·me�
_

tUies
e os processos polltlCos da Pomada Minancora agrade- seguro de 1.000 doUars.

,
toso pro.blema, isso. se:n fan�r moria, e de 12 annos de prisão, A 82 d'd d I é ue precisam passar por uma ce profundamente penhorado e )00 >$< 00(no decreto sobre a mfanCla sem esperanças da graça do

d'd °tS aánnos ed! a de catn-j Ta ical transformação. desvanecido o acolhimento es-
..

d· d d'd t a ou-se vaga e epu a- C ' Cartõ.cs, envclonnes, nota"', .

a'Jandonaqa e deunquente, e- governo, apezar os pe I os
d b t f 11' t' _'

om ou sem voto, secreto, I pontaneo que a illustrada c1as- P.I" '"

ereto que apezar de seu feitos. o a er a com o! ai eClmen o nao havendo morahdade nos se medica (no que :ella tem de talões, memorandnns e
lado excellente não deixa de ter Contraste dÇJloroso! do D�. Fl?ro. Bart1101omeu, seu I processos electivos a fraude ma's selecf ) t d· d

etc. imprimem-se nesta
pontos que· merecem reparo e Ora, essa inconveniencia e C't·ompanhmfO nadcamCPalnhf·a con- ha de· subsistir as escancaras est� modest� pr��uc��P���!it�n� typographia
r"'forma. outras ainda·muito mais prej'u- ra. o governo o e rauco

I· ati clandestinamente O qu va
•

d" t 'd ;... """""
...

Rabello o Pe Cicero Romão le·é a t d d
.

d'
"

.e

t s- aO-!l la:lamen e com? po. erosoApezar, porém, de tudo isso, diciaes, cessaria� com um
.

regi� tr' •

d d
.

von a e os IrIgen e anhseptIco e «rande clcatnsante T p t d ddas medidas em exeeução, men penal organtsado de accor- que en ha fassdlmpemR eCsaccor o i e não a. opinião do eleitor, nobilitando a�sim com J'ustiç� em as a e e neve.

'd d o I d
. . co.m o c e e o , . earellse E·

. .

t d t t t t
'das que não passavam alU a o c mos rec amos a SClenCla

O "A' 1
.

ssa von a e em, en re an o; um producto que honra a phar-de projectos, a insufficiencia, o que quer se applique ao. con-
r. Jo:.� t CCIOdY, qge �TICara as suas vantagens, a saber: macologia nacional auxiliando aatrazo em nosso Paiz ni\ol'esis- demnado não Um castigo mas a can i a ura o sr." a.me ar- seleccionar os elementos que sdenda medicae a sociedade atem á maisleveanalyse. um remedia, um meio qualquer neiro.

""'-\<""'Í
; devem compo:- as camaras e os que se destina, A todos eHes, eI

E' simplesmente depioravel, de tornal-o util à sociedade que, O autor do fUíurismo vem c?ngressos, seja pela competen� aos hospitaes, serão. fornecidasdolorosa, a situação dos delin- se o affasta temporariamente de
ao Bra"'l'l

cla quer pela compostura e amostras para as suas experien-(1Uentes nas prisões que não si não e porque lhe dispense o "" bom senso. cias, gratis, na Pharm. Minan-têm merecido das autoridades concurso mas sim como mem- Verdade é que escapam ca- cora, Joinville, Sta. Catharina.competentes a devida attenção bro enfermo. que necessite de Embarcará no dia 30 de Abril marões pela malha, como. bas-
quando dev!.!riam ser o�jecto medic.amentos e intervenções com destino ao Brasil de onde tas vezes se tem verificado. )00>., ....

de muito cwdado, de mUIta so- especlaes. seguirà para Buenos Ayres e Isso todavia, succ�de Rotulos para vinoo vinagre elicitude, tratando-se, como se Infelizmente, no grào de atra- MonÍ(�vidéo o escriptor Marinei� a todas as corporações. Por aguardente jmprimem-se nestatrata, de um problema de capi- zo em que nesse ponto nos a- ti, criador do futurismo, conveniencia politica ingressam Redacção������������ t. _'� �
� �

__...�_�_� �_�
�Quem as veria florescer, as minhas pobres flores? Quem berin; mas ella não sabia que eu estava ali tão perto e nem pen­trataria das minhas catufas? Bal'berin sem duvida, o cruel Bar sava em levantar a cabeça.benn. Atravessara o pateo, e voltando á estrada, puzera-se a 0-Mais um passo na estrada e tudo aquilJo desapparecia lhar para todos os lados.

para sempre.
.

Gritei ainda mais alto, mas como da primeira vez, inutil-De repente, nô caminhõ qu� sobe da aldeia para casa vi mente.
surgir ao longe uma touca branca. Desappareceu por detraz Então Vitalis desconfiando da verdade, subiu tambem aod'um grupo. d'arvores, depois tornou a apparecer, parapeito.

Era t:lmapha fi, distancia, que. só "distinguia a brancura da Não lhe foi preciso muito tempo para ver a touca branca.
touca, que semelhante· n tuna borboleta primaveril de cores pal- -Pobre pequeno, disse á meia voz.
lidas, esvoaçava l?or"entre os ramos.

. -Oh! peço-lhc, exclamei eu, animado com estas palavras]'lIas ha momentos.em que o coração ve melhor e mais compassivas, deixe-me voltar para lá.
-

longe do que os olhos mais perspicazes: reconheci a mãe Bar- Mas elIe pegou-me na mão e fez-me descer para a estrada.
berin; era ena, tinha a certeza. d'lsso: sentia que era dIa. -Visto jà teres descançado, a caminho, meu rapaz.QUiz-me soltar; eIle. porem, segurava-me com força.-Então? perguntou Vitalis, pomo-nos a caminho ou não?

-Capi, disse eIle, Zerbino!-Ohl meu senhor, supplico-Ihe. .

Os dois cães cerca.ram-me: Capi atraz, Zerbino adeante,-E' pois falso ° que diziam, não tens. p.,rnas; com tão Depois de ter andado alguns passos, voltei a cabeça.pouco, já cançado; isso não nos promdte muito boas jornadas. Tinhamos passado a crista da montanha e jà não vi nemNão respondia, estava olhando.
alI'Era a mãe Barberinj era a sua,.f,touca. a sua saiR azul, era

o nosso v e nem a nossa casa; somente lá muito ao longecoHinas azuladas pareciam subir ate ao céu: a minha vista per�deu-se em espaços sem limites.

ReglillJp_ penal e a inconve­
nieneia dos indultos

"

DOMADOR DESPEDAÇADO POR
UM TIGRE

Sobre a região de Hokkai­
dOt no Japão cahiu !no. fim do
mez passado terrivei tempestade
de neve occasionando incalcu­
laveis prejuízos e a morte de
60 passageiros de um :trem da
linha ferrea de Teschio,
Em consequencia da tempes­

tade perderam-se na costa ao

largo da ilha de Sado!, vinte
barcos de pescat afogando-se
c!ncoenta pessoas.

Sem Família
(13)

POR

Primeira Parte
TIl

VI A CASA MaTERNA.

V A CAMINHO

Andreza Campos da Luz
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A eidade

Compronlisso da Irmandade do SS.
Sacramento da Parochia

de Blumanaa

�i
Capitu]o VI
Da ele ição e paese

ÁrLo li) A eleicão da Mesa Administrativa terá sempre lo­
na primeira semana que precede a festa de Corpus Chrtsti
Art.« 160 Para a eleição o Secretario farà convite pela im­

prensa aos irmãos.
Art.« 170 A eleição será por melo de cédulas e .por escru­

tínio secreto,
Art.e 181) Se algum dos frmãos eleitos recusar o cargo ou

fallecer, será su'rstitu'do pelo imrnediato em votos; desde que
tenha obtido, pelo menos, a terça parte dos votos dos irmãos
presentes.
.

Art,« 19 No primeiro domingo depois da festa de Corpus
Christi, em seguida á celebração da Missa, haverá sessão de pos­
são de posse, prestação de contas, depois de. 'haver a nova
Mesa prestado o juramento respectivo, observado 9 disposto no

§ uníco, do Art.v 14, •

.

Art,v 20 A Mesa Administrativa não poderá Iunccionar
com menos de oito membros.

Capitulo V
Das Attrihuições daMeaq,.
, Deveres do Provedor

Art«, 21 o Provedor, que é o Chefe da Irmandade; deve
ser um irmão que se recommende não sõ por sue posição so­
cial, como ainda por dotes de piedade e illustraçãe, compete-,lhe:

<

I
l'

i

t

1,·.,·'·.·.·.. ··..·.·•.··.··;, �--

8:

reunião.

§ 60 Pôr o - 6:pague-se»- nas contas de despesas, uma
vez conferidas pelo Secretario.

;

§ 70 - Assignar com o Secretario o diploma dos irmãos
'

e toda a correspondeneia. ."
��--'

,

§ 80 Convocar os irmãos para assistirem a todos os actos
da Irmandade e especialmente às eccommendações e missa dos
irmãos fallecidos, ..' .'

§ 9 Occupar o lugar de honra, com uma vara de prata
emblema da Irmandade, todas as vezes que esta tiver'de com-
pareceI' incoporada, ; "

§ 10 Decidir temporariamente conflictos de attribuiçõe�J t
levando ao conhecimento da Meza, para que ella tome conhecí .'
mento. -,

1
I do dia 8/4/26
Libra 1. v.
Dallar
franco ír.
Suissa
MUreis ouro

Marco ouro

,

1
,

(Contidúa]

Cambio

Andreza Campos da Luz
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Cidade

);/.
!
! .

if
1,.(;

Â Fabrica de Moveis
BLUMENAU

Estylo
..
moderno

'Jogos infeiro$: e peças avulsas
" _'. '. �.,

RAPIDÂMENTE E Á, PREÇOS MODICOS
. SERvrÇü,DE REPARAÇÕES, RAPIDO E CUIDADOSO

. .

>GUNTHER & GERNHARD

É o IDEAL: é um grandioso
patrímonio legado á therapeutíea
dermatológica após 20 annos de

.

acurados 'estudos. <Curatoda a:

qualidade de feridas novas ouive
Ihas,» tanto humana come- de.
animaes, e muitas doenças: "cla�
pelle e da cabeça: Ulceras, (Quei­
maduras, Infecções, Empigens,
Sarnas, Tinha, (tavosa e hiln8U­

rante), Ulceras syphílítícas e al­
gumas cancerosas, Frieiras, ])ar­
thros, Prumos do rosto, Espinba$
etc' Indispensável aos futebolís-

ROTULOS CONTASI COR
- ,.

"

-

,tas, às damas para adhenir o
".'

-

pó de arroz, esterilísar a cútis e pai a massagens.RENTES, GUIAS, FACTURAS Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a ,.Mina1'le�ra'"
CARTÕES DE VISITA IE DE vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura v.ão. aug­
CASAMENTOS etc. montando, dia a dia, Quando todos a conhecerem, será & reme-

Imprimem-se nesta: Ty- dio de maior tríumpho em todo o Brasil. D. Carolina Paíhares,
pographia. de Joinville, curou com uma «só caixinha" uma ferida de 9 an-

i} - l1�OS !Temos centenas» de curas semelhantes! 11
Adoptada já em muitas casas de saude e grande clíníea me­

dica. -- Licenciada em 31/5/915, sob N0 97.

RUA SÃO PAUl;.Q

f
'
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"

'.' .

EschlasX�ii[Ivenciona- ESCri�:�:!:g:::;cacia Linha de caminhão

�rt�::1ô� profu$SOr�.1 ':::�!�YeA TAYÓ,tp�?kPO SUL

'����ib� ;��v:nr�:::;�q::J Jose' Feiréir� dá'Silva EUGENIO fRONZA
- .

d t d
...

, Communico ao publico que,.â,:20: f:l21 o correu e J;I:l� ..

as AuccUam causa$ cive-l$j art- do dia 15 corrente em diante
,,; .�

.

' 7 -'«5 '12 horas" SLe reaI�!ij .no minaes e eQmm�l"eiae$ acha-se em trafego a linha de
� ,G.r�po E�colar c 111; .�

- ,noli� T:-'"'''�m' �� cobro;»..ntt amiga- eaminhão TaY"'::'Rl'O doSul,--',' ·N·
.

... .._ serão tratados ! ........... u.&. ":�. -. v

,

. }rSsa, re_uo.la,q� ... .. ',-'" '-':. veis- e judi,ciaeg� ,�ventar�Qgi HORARIO9:r'f�r�?8, ����fllPt()S: '. r�l!l�ry?�, à. aceidemea-IW trabalho, etc.
:

,Q.rg��,z!l�a.9 ,El 3,0 -eIlsmQ,., �a!; .

_ .'.
.

.

'

.. ," .: Partida de Tayo-as 2 horas
.'

referidas escolas, pelo que; em

I
Rua 15 de NO'IJ��nbro da tarde-Do Rio do Sul ás e da

,
.meu Jlor;te E no )�() sr, p;ireet,91 junto ao Hotei ·Sehmi.tt manhã.

. 4�lfÍ�,rtleçM" mUlto
.. �e, empe� _

. ..' _. ' . , _., �, . Preç.O 12.000 _Dâo'se 2:000$000 a quem denunciar com provas os fal $-'
i:lho: �pelo co"!p�reC1men�Q de

.

.

_ .. ;. ',: .'. ca dores _ Pharm. Minaucora em Joinvilie, S. Catberin.

"éa��:��s:: :��t�O:21, se- po��!��� tmprnnt-se ,utsta OPTIMO NEGOCIO ..Â.""V"":tSO:
rã, en,tregq� .

o �,.rq.aterial escolar '. '..
_"!'!!�eo'. Vende-se quatro lotes d� terras·

.... ,

('> POMADA M!NANCO�A 2.pprOVada, pel� Exma. Sande P�-
de uso anlluat .,.

'" ,

Vende;..se um terreno com 69000 no lugar Forcação, quasi tudo blíea e nome registrado, MO pode ter substitutos Ha quem dí-__,

Os p
..

rofessores que, por qUal,. m2 com casas, e

..

nge.nuos ran- matto virgem, rico em madeira! Vende-se uma casa com 83. ga mal d'um .rem.e�io de fama univer�aI, �ó para ve?der outro
quer. cirq.It:um�tall(�!aJ n?o,pu:- chos e boas past�gam oercada de e agua á margem .de boa estra-

I- " 1 '
.

sem valor scíentilico, m�s que lhe dn: .mator: lucro; IstO, e um�
derem comparecer nos alludídos arame e larangetrascom 2&�9pO da de rodagem. Lugar de futuro pa rai ta, comp eta e efregu,E. arte de caçar o vosso dinheiro, Previna-se contra elía. Saiba exi-
dias, deverãor�ttr�r, até 3? do pés de abacaxl e muitas. outras Para mais informações trata, zada a ORles. no lagar e dols gir o qu� quer.
corrente, o mater!aI destinado propriedades longe da Cidade 6

Pornmeranos, morgeus de terras, em Nova Peçam:,preços correntes a E. A. GONÇALVES .

.às suas escolas, nao sendo Pc�r� Km. Bremen, C(1l10 também lima" -=s.'"" :w:x:=z==
.

mittido' delegações par� tal afim. Para melhores informações eolonia no mesmo logar com

.U-, O.
�

L"Blu�enau, 8 de, abr.tl.d�J_Q�6 com o Snr João Manoel de

SSnuS casa ranchos iJ'ado' n'a'stagens.

..... Orestes Gu1.maraes.. Borba. PERFUMARIAS FIM! J.ID11 •

' r �
. I r-

,

Inspector federal, Blumenau, etc.

®*��ffi�� -.--.--.-.-----.--.,-.-�-
..-- ESCOVAS DE DENTES Preço de oceasião

- ·D',·; :, 'F -rr�
-

"r'a de Barros
. �:ffiffi�ffi�glaq�i��1 - MODERNAS - Info!'mações nesta Re(la�ção

. fI, e 81
,

.
.

® Dr. alJ CDirMDS 'PAR'! ! HIGIENE
- • • ..

'Espedalistaem doenças das .�, fS:' lillJIl..fi " Na fj'nHr'ti. C.bRL WAHLE
_

" -crianças- . � GILBlJ;;RTO DE LACERDA
ID d.a pelle.--'-0- .,

cDJ C:Q) encontra'se �empre livrotS e
ClS) Advogado qsl

-Reássumlu sua chmca-
® ,m • rOffifl.nCCS dos I1lelbures escri

Residenda:-Hote� HOletZjl�
Causas tiveis, .t:o�flterdaes m PharmaCla ptores brasileiro'"

Oonsultas:Ph,a,'mac-w, Brandes ltt:1 e ln11unlUS �l b
'

Attende a chamados .

� W

C t al
Semanalmeute rece e no>,}

��ffi��ffi'�1f�*�!��i&������ffiffi�1 en ro (......;Ia{_le�_' _

! d.e JOÃO MEDEIROS ��m�m�m

! _L _�� �1' I
I DR•. WALTER CAl'ELLE if ;;!:ira de Barros i

JOSE' ARTHUR BOITEUX! PROFESSOR DR CIRÚRGIA PELA Jg7. MEDICO f$.

's UNIVERSIDADE DE MUNICH ��
�aeceita o patrocinio de causas dv_eis, commer�lae� ) EX'CATHEDRATICO DA UNIVERsr rM_ Clínica Geral-Doen- �.

e criíninaes, bem como a promo�a.? de de quaes (
í DADE DE ASSVMPci\o i �,...

'

ças de c-riança.s' ��quer processos junto às reparttçoes e:tadoaes : ) j Medico Director do' Hos- � C!ii1_ �
red,·.eráe,s na ,c.apitaI do.Estado e no The�ouro Na 1 l pita,1 Santa Izabel �� Consultas das 9 ás 10 r:�

d J desta cidade�' flref

i. clonaI, noRio e amnro. �

�g4. na Pharmacia Brandes.
'_-'1í ConsultaS:-díatia",.ene 11(1 �4 _

li I !
Hospitab Santa

lz.abel
tÚlB 9 aS I4 fi:?1. j�Praça General. Osaria, 24-Florianopos· � 7as 5 as 7 hoJ'as na tarde, todos

'®.
Residencia: HOTEL HOLETZ'JE}ES1ADO DE SANTA CATH�� �l

os diaS utâs da smuttza

! � Attende chamados , A.lfaiataxia ::8lu:r.:o.enauense
-

-'.

'Bar Bluffionaucmse' �. Gratis aos pobres �!Tinttu'aria Paulicéa U'iII ����: AVISO IMPORTANTE j
-- '.

V·E·'''1''R""A· --

.�-- "A',rALEGNI DE Levo ao conhecimento do Commercio interessado que, co-DE OLI .. , ". '. tI. lU.
.

AGOSTIl�HO SALA _ -- _.. -
mo depositario das afamadas marcas de café moido

Casa. de confiarrç-a, parfilimpeza a. seceo, lavage�.•Chi��ca e

QRJV�r.;tS FERIDAS NA h::RNA.

tinturaria em roupa!; para homsus, senhoras 3 - . t t� _" Tem sempre a Ldisposição do

Especialidatbs em lavagens d: tap8te�. boàs !1tvas de ,�elli�a ���li�obo��sas ;��Uí���;arr::O:i�
Tinge-se todo e quãlquer te'':ldo de la, algodãO e seda,

..

vestt-
das:

,
.

dos de serrhoras, roupas para homens e creanças. Macarronadas, frios, pasteis
Serviço rapido é POIr Ínmeessos modernos

de camarão, pasteis de carne,..

'

APROMPTA-SE LUTO EM 24 HORAS··
. muitas espedes de comidas es-

PREÇOS MOD1COS
.

trangeiras e brasileiras, bebi-

. nua'. -15 de Novembro-Blum.enau das de muitas qualidades, café,
f',_ fruetas, sorvetes, etc .

.....Sprieth deuutch-Speeek-angHsh-Si plrla italian.o Visitem o Bar BI'llmenauense
. ESPECIALIDADES EM ROUPAS BRANCAS, PAL-BEACH ETC .

Achando-me ha " anDOS com feri-
das na, cerna e:;quf.rda, ploveníentes aJ,.A TINTURARIA CHIMICA LAVA E TINGE ROUPAS DE
de sypht!is. fiz nQ Recife uso de cfr, QUAESQUt:.R CORES.

.

ver�os
.

n1edicamento�; a canselho de
distíncros dínicc.s, sem cc.nseguÍT' re­
sultado �,;gum, Acoí'sdhaéo a tomar

6 ooderoso "ELIXIR DE NOGUEI.
RA". do Pharmco. Chirnico João da
Si1và Silveira. tive a felicidade de

.......========_.......=�=="""""'=======

cur�r'me: r.1.dicalmeptf' com esse

O Desembaroaqor em disponibilidade
. lO , .

•···.�Gabinete Typographico�
: '. .

.

.

. .

d' A CIDaDE

'�
.'�

.

{
./

.
l
I

( "

,

. .Pomada "Millancora"
�,,,,,JNorne e marca Registrada)

Do pharmaC81ltico E, â_ GONÇALVES, Joinville- S. CatharmJ

Diplomado pela faculdade de Medicina do Rio de Janeir.
Universidade de Coimbra; .

A'Ivenda:em todas as Drogarias e .Pharmaoias

e Loção Brilhante
Pharmacia CeIltraI
DE JOÃO MEDEIROS

Ao publico
A ALFAIATARIA BLANK leva ao conhecimento

de �na presada rreguezia e ao pul)}ico em geral que acaba
de entrar como socio da mesma o sr.Bruno Kellermaun, que
durante I1JuÍto tempo trabalhou em S. Paulo, Santos e Ponta
Grossa.

Aproveita a oecasião para communicar aos seus preza­
dos fl'Pguezes que tem eU! stock um sortimentoflle boas e

bellas CASEMIRAS, BRINS, KAKIS, eté.

TERNOS FEITOS PELOS I\IAIS Th'IODERNOS
MODELOS

- TRiUMPHO e fAMILIAR -

sempre mantenho um grande stock, estando assim em condi­
cões de attender IMMEDIATAMENTE qualquer pedido por par­
te da distincta dientella, A PREÇOS SEM COMPETENClA.

OTTO LAUX ,,,,>

Blumeriau

ttenção
:t:'::rabalho pe:rfeito

RUA ÔOVAZ-TELEPHONE õõ

-��,il •

Jt']_l€:lXnl{_lela

de João Medeiros
Enconh'firlip88 i'd5clicaamnros iGonhta a rV�a'"

taria, e �suas variadas manifestações,
e Camaras da Sangue ..

'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



•

A
..."

g
.-:/..

1 !
.'

.r:

I§ �:.� \-
e
;.�;_�,

.

w ;

!

;..�

"""'
�:1

�-:�

;'it i:

(c�8�. ;��nHdó) ·Dt�"� I�I\lY(;-I,} 1 �.�) {�.l..:_\_r/

:b�l\S, Meditu pela faculdadt." de .\ledieí·

na do .Ro .de Janelrn.

azul para temos de cnsarnento etc,

Ter::3.os d�e ]. gci$oOv �té feita!l

Disp,";e de bom aviamentos e officiaes habilitados
ARTHUR LAUX

Enl: JerlT' crêp« de sedu, erêpe da cliina e espuma,
St�dt1 Iiherry t' I:H:lnJ, blusas e ehales de seda, rendas de
i1lI'IHL seda e �lh;odâo, e!lf�·ites. fivelias, botões, leques: som'

briuhas, meias, caseruiras. !!"lmbe;ieh,gravatas, lenços, cintos
ek.

AiBda offereço baudeirinha nacionaes, fazendas, para ban- �
dejr:\s, fitas CÔl' nacional e italiana,
Visita«: minha casa o V, S1'I1S. encontrarão lindos e mo'

(lt'rIJOR 1""l'tillielJt(,s a prr'v'l" 11,11lr:""imo reduzidos.

Hsrmann Sach !labon

C 'asa Flescll
Pianos "Esseufelder"

Mus�eas SeBos
para colleções, Enorme e escolhido

Classicas, de samo e para ]I':' scrtimento de sellos, catalogos,
qucnas orchestras. com paruun as, alhuus, lentes, pincas etc.

O rne llior e maior sortimento. Qualquer coHecionador poderá,Senlanabne:nte l'eee-
I
visitando esta cosa. completa1\"

be nov:dades. .
:suá collecQão.

de optima qualidade, fabricadas em
Visitem a Casa Flesch

São Paulo. A' pedido tarnbem ee eolloca

lettreiros sobre fitas para 11:'> mesmas.

Rua 15 de Novembro+-Blumenan

\
" f •
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Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


